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APRESENTAÇÃO
O Programa de Residência em Enfermagem de Família e Comu-
nidade (PREFC), da Secretaria Municipal do Rio de Janeiro, tem 
a honra de apresentar um marco significativo em nossa jorna-
da contínua de aprendizado, crescimento e inovação no campo 
da saúde: o lançamento do GUIA ANTICAPACITISTA: CAMINHOS 
PARA PROMOVER UMA ATITUDE INCLUSIVA, ACESSÍVEL, HUMANI-
ZADA E COM ABORDAGEM NÃO ESTIGMATIZANTE.

Este guia não é apenas uma publicação: é uma declaração de nos-
sos valores, um testemunho de nosso compromisso com a justiça 
social e a equidade na saúde, e um passo adiante na nossa mis-
são de cultivar uma comunidade de saúde mais inclusiva e aces-
sível para todos.

Vivemos em uma sociedade cuja cultura valoriza corpos e perfor-
mances de pessoas sem deficiências, isto é, é uma sociedade que 
corresponde a uma lógica corpo normativa. Essa impossibilidade 
de as pessoas terem deficiências como características, criam múl-
tiplas exclusões e barreiras de acesso que mantém pessoas com 
deficiência à margem das oportunidades. 

O PREFC tem se dedicado à série Conhecimentos, Habilidades e 
Atitudes com o objetivo de abranger todos os aspectos essen-
ciais que formam um profissional de saúde competente e com-
passivo. Hoje, com grande entusiasmo, iniciamos a série Atitudes 
com o GUIA ANTICAPACITISTA, reconhecendo a necessidade ur-
gente de enfrentar e desmantelar o capacitismo em nossas práti-
cas, políticas e perspectivas.



Em um mundo que frequentemente coloca o debate sobre o ca-
pacitismo em segundo plano, atrás de outras formas de discri-
minação como racismo e LGBTfobia, o PREFC se propõe a trazer 
esta questão crucial para o centro das atenções. Este guia é uma 
ferramenta destinada a construir os caminhos através dos quais 
podemos promover uma cultura de inclusão, acessibilidade, hu-
manização e uma abordagem não estigmatizante em todos os ní-
veis de atendimento à saúde.

Desenvolver este guia foi um processo reflexivo e colaborativo, 
que nos obrigou a confrontar nossas próprias práticas, preconcei-
tos e a buscar soluções que não apenas remetessem os desafios, 
mas também cultivassem um ambiente de acolhimento e respei-
to mútuo. Através de suas páginas, oferecemos estratégias con-
cretas, orientações práticas e reflexões para guiar profissionais de 
saúde, gestores e a comunidade em geral na jornada rumo a uma 
prática anticapacitista.

Ao adotar e implementar os princípios e práticas delineados nes-
te guia, reafirmamos nosso compromisso de não apenas cuidar, 
mas também de compor a luta anticapacitista. Este guia é um 
convite à ação, para que cada um de nós, independentemente 
de nosso papel dentro do sistema de saúde, possa se tornar um 
agente de mudança, promovendo a dignidade, o respeito e a in-
clusão em todos os aspectos de nosso trabalho.

Estamos no limiar de uma nova era na saúde, uma era definida pela 
empatia, pela inovação consciente e pelo compromisso com a jus-
tiça e a inclusão. O guia é mais do que uma publicação, é um mani-
festo para a mudança, um mapa para uma realidade mais inclusiva 
e, acima de tudo, um testemunho do nosso compromisso coletivo 
com a criação de um mundo onde todos, independentemente de 
suas funcionalidades, sejam vistos, ouvidos e valorizados.



Juntos, temos o poder de remodelar o panorama da saúde para 
que seja verdadeiramente inclusivo, acessível e equânime. Este 
guia é apenas o começo. Convido todos vocês a se juntarem a 
nós nesta jornada, adotando os princípios e práticas aqui apre-
sentados, e trabalhando juntos para construir um sistema de saú-
de que reflita os valores de compaixão, dignidade e igualdade 
para todos.

 

Jacqueline Carvalho 
Coordenadora do PREFC



PREFÁCIO

Pensar numa sociedade anticapacitista passa, antes de tudo, pela 
noção empírica de que temos embutido em nosso repertório 
emocional e social a capacidade de sentir empatia pelo outro. 
Empatia plena e irrestrita, embasada somente pelo componente 
humano que nos atravessa e compõe. 

Compreender a diversidade funcional, em sua complexidade e 
amplitude, se torna essencial em nossa convivência, observando 
as questões individuais de cada um. Desenvolver ferramentas an-
ticapacitistas para diminuir as barreiras encontradas atualmente 
pelas pessoas com deficiência faz-se urgente e necessário, para 
além de um discurso coerente e preenchimento de cotas e apa-
rências, mas pensando num resgate essencial de ir ao encontro 
da nossa humanidade. Porque sou, reconheço! 

O acesso a materiais, como o Guia Anticapacitista, é uma forma 
de assegurar e sermos ponte para a acessibilidade, não apenas 
física, mas de uma forma holística, observando questões sociais e 
psicossociais.   

Brindar a constante evolução da saúde pública, como ferramenta 
essencial no caminho para a construção de uma sociedade mais 
igualitária e equitativa, é um sopro fresco de ânimo para a popula-
ção anticapacitista, principalmente a de pessoas com deficiência. 

Matheus Freitas, Nutricionista 
Marina Quintino, Analista Administrativo
Josiane Azevedo, Analista de RH 
(Núcleo de Desenvolvimento Social)
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INTRODUÇÃO
O Programa de Residência em Enfermagem de Família e Comuni-
dade possui seu currículo baseado em competências no qual são 
estimulados conhecimento, habilidades e atitudes (PREFC, 2022). 

A atitude é o “querer fazer”, que tem a ver com o estímulo de que-
rer fazer algo, ou seja, é o que leva o indivíduo a fazer alguma 
coisa (Dallabona, 2019). Esta produção tem o interesse em sen-
sibilizar preceptores e residentes frente às múltiplas e heterogê-
neas demandas das pessoas com deficiência.

A relação de insuficiência desses corpos é projetada sobre os su-
jeitos que são fixados como incapazes devido à sua condição, as-
sim, sem que se faça menção aos fatores ambientais, relacionais, 
sociais e de variação de possibilidades, que envolve o fato de al-
guém poder fazer algo ou não, ou ter capacidade para determina-
da coisa (Vendramin, 2019). O capacitismo internalizado deflagra 
uma dificuldade social em interrogar-se pela diferença, e resulta 
em perceber pessoas com deficiência como seres menos huma-
nos (Campbell, 2008).

Muitas vezes o capacitismo está presente em situações sutis e 
subliminares, acionado pela repetição de um senso comum que 
imediatamente liga a imagem da pessoa com deficiência a al-
guma das variações dos estigmas construídos socialmente, aos 
quais se está habituado e, por isso, tendem a não serem perce-
bidos e questionados. Porém, quando o capacitismo é óbvio e 
visível, ele declara uma outra coisa, ele mostra o quanto esse pre-
conceito ainda é naturalizado como se fosse aceitável ou inevitá-
vel (Vendramin, 2019).
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CAMINHOS TEÓRICOS

ESTATUTO DA PESSOA COM DEFICIÊNCIA: 
POLÍTICA DE ACESSO E HUMANIZAÇÃO

Segundo a lei nº 13.146, de 6 de Julho de 2015. no art. 1º: “É insti-
tuída a Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência (Es-
tatuto da Pessoa com Deficiência), destinada a assegurar e a 
promover, em condições de igualdade, o exercício dos direitos e 
das liberdades fundamentais por pessoa com deficiência, visan-
do à sua inclusão social e cidadania.”

De acordo com o documento, considera-se pessoa com deficiên-
cia aquela que tem impedimento de longo prazo de natureza físi-
ca, mental, intelectual ou sensorial, o qual, em interação com uma 
ou mais barreiras, pode obstruir sua participação plena e efetiva 
na sociedade em igualdade de condições com as demais pessoas 
(Brasil, 2015).

Mas para além da avaliação biomédica da deficiência, é de extre-
ma importância que ela seja biopsicossocial. Isto é, considere os 
seguintes aspectos:

I - os impedimentos nas funções e nas estruturas do corpo;

II - os fatores socioambientais, psicológicos e pessoais;

III - a limitação no desempenho de atividades; 

IV - a restrição de participação.
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DIREITO À SAÚDE
É assegurada atenção integral à saúde da pessoa com deficiência em 
todos os níveis de complexidade, por intermédio do SUS, garantindo 
acesso universal e igualitário. É assegurada a participação da pessoa 
com deficiência na elaboração das políticas de saúde a ela destina-
das. Aos profissionais que prestam assistência à pessoa com defi-
ciência, especialmente em serviços de habilitação e de reabilitação, 
deve ser garantida qualificação inicial e continuada. É assegurado 
atendimento segundo normas éticas e técnicas, que regulamentarão 
a atuação dos profissionais de saúde e contemplarão aspectos rela-
cionados aos direitos e às especificidades da pessoa com deficiên-
cia, incluindo temas como sua dignidade e autonomia (Brasil, 2015).

Um dos principais meios a fim da aplicabilidade da lei é a acessibilidade.

ACESSIBILIDADE
É a possibilidade e condição de alcance para utilização, com se-
gurança e autonomia, de espaços, mobiliários, equipamentos 
urbanos, edificações, transportes, informação e comunicação, in-
clusive seus sistemas e tecnologias, bem como de outros serviços 
e instalações abertos ao público, de uso público ou privados de 
uso coletivo, tanto na zona urbana como na rural, por pessoa com 
deficiência ou com mobilidade reduzida (Brasil, 2015).

Toda pessoa com deficiência tem direito à igualdade de 
oportunidades com as demais pessoas e não sofrerá nenhuma 

espécie de discriminação.  A pessoa com deficiência será 
protegida de toda forma de negligência, discriminação, 

exploração, violência, tortura, crueldade, opressão e tratamento 
desumano ou degradante (Brasil, 2015).
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7 DIMENSÕES DA ACESSIBILIDADE

1. Atitudinal: trata de barreiras culturais, preconceitos e estigmas;

2. Arquitetônica: trata de barreiras em espaços e prédios públi-
cos, privados, e equipamentos urbanos;

3. Metodológica: trata de obstáculos nos métodos, técnicas e 
processos de trabalho;

4. Instrumental: trata de barreiras nas ferramentas e instrumentos 
de trabalho;

5. Comunicacional: trata de obstáculos na comunicação interpes-
soal;

6. Programática: trata de obstáculos invisíveis existentes em legis-
lações, normas e regulamentos;

7. Natural: trata de barreiras e obstáculos da natureza.

CAPACITISMO COMO ASPECTOS 
DA DISCRIMINAÇÃO
A experiência de vida das pessoas com deficiência é atravessada 
por constantes violações, sendo elas a falta de mobilidade, a fal-
ta de acesso, a discriminação e a negligência desenvolvidas pela 
sociedade capacitista. A manifestação de preconceitos cultuados 
por um padrão corporal ideal torna as pessoas inaptas para as ati-
vidades na sociedade (Lorau e Vasconcelos, 2022).



16

CAPACITISMO ESTRUTURAL

O capacitismo é um tipo de opressão sofrida por pessoas com 
deficiência, projetando nestas últimas um sentimento de inferio-
ridade que as considera incapazes de produzir, de aprender, de 
amar, de cuidar, de sentir desejo e de serem desejadas. O capa-
citismo estrutural condiciona e constitui sujeitos, produzindo for-
mas de se relacionar baseadas em um ideal de sujeito que é per-
formativamente considerado “capaz”, visando se afastar do que é 
considerado abjeção (Gesser; Block e Mello, 2020).

CAPACITISMO INSTITUCIONAL

O capacitismo institucional é a discriminação e a opressão resul-
tada pela falta de interesse em fomentar discussões científicas e 
formações sobre a temática. É a reprodução de mitos e estigmas, 
é a não garantia de direitos a vida e ao sigilo durante seu cuidado 
em saúde. É a ausência da empatia e da equidade nos aspectos 
da acessibilidade e nas promoção de práticas que contemplem 
a diversidade humana. É dificultar e impedir que ocupem espa-
ços de participação e representação. É negar que pessoas com 
deficiência são atravessadas por intercessões como classe, raça, 
etnia, gênero, sexualidade (Costa, et al. 2023).

RECOMENDAÇÕES PARA TORNAR SEU 
COMPORTAMENTO ANTICAPACITISTA

O capacitismo se caracteriza por atitudes intencionais ou não, 
subliminares e internalizadas, que estão embutidas na socieda-
de. Está relacionado a uma compreensão normatizada e autori-
tária sobre o padrão corporal humano, que deflagra uma crença 
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de que corpos desviantes serão consequentemente insuficientes, 
seja diminuindo seus direitos e mesmo o direito à vida em si, seja 
de maneira conceitual e estética, na realização de alguma tarefa 
específica, ou na determinação de que essas sejam pessoas natu-
ralmente não saudáveis (Brasil, 2024).

AS DIFERENTES FORMAS DE ESTAR NO 
MUNDO

As pessoas não devem ser limitadas pela sua deficiência. Dizer 
que as pessoas com deficiência são mais carinhosas e permis-
sivas é um grande erro. Isto é uma característica entre tantas 
outras que as pessoas possuem. Reconheça e valorize as dife-
rentes formas de estar no mundo (Costa et al. 2023).

Não utilize palavras preconceituosas como doente, inválido ou 
“elogios” como pessoa especial. Elas causam sofrimentos e 
reforçam estigmas (Brasil, 2024).

Embora a tabela a seguir seja baseada em princípios gerais 
de comunicação inclusiva e respeitosa, é importante notar 
que as preferências linguísticas podem variar entre comu-

nidades e culturas. Recomenda-se sempre ouvir e respeitar 
as preferências individuais das pessoas com deficiência.
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Termo Capacitista Substitua por

Deficiente Pessoa com deficiência
Inválido Pessoa com mobilidade reduzida
Dar uma de João sem 
braço

“Fugir das obrigações” 

Dar uma mancada / 
Deu mancada

“Faltou com o compromisso” 

Está cego / surdo? / 
Se fazer de surdo

“Parece que não ouviu/entendeu”, “Não 
entendeu ou percebeu algo”

Estar mal das pernas 
/ Está mal das 
pernas

“Está com algum problema”

Fingir demência “Se fez de desentendido” 

Não ter braço para 
alguma coisa / Sem 
pernas para isso

“Sem condições de executar” 

Retardado “Imaturo, brincalhão, com dificuldades 
de aprendizado, etc” 

Ceguinho /  Mudinho “Pessoa com deficiência visual”, “surdo 
não oralizado” ou, se for em tom pejo-
rativo, não substitua por nada, simples-
mente não fale.

Parece que é cego “Não entendeu ou percebeu algo”
Está muito autista “Está distraída, alheia”
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Termo Capacitista Substitua por

Colocar o projeto de 
pé

“Elaborar o projeto”

Igual a cego em 
tiroteio

“Está perdido”

Fonte: Autores, adaptado de COSTA et al. 2023.  

É fundamental ter em mente que o uso de linguagem 
respeitosa e inclusiva é apenas um aspecto de um 

compromisso mais amplo com a inclusão e a acessibilidade. 
Este compromisso deve se refletir em ações concretas 

e políticas inclusivas que garantam os direitos e a 
participação plena das pessoas com deficiência em todos 

os aspectos da vida social.

RESPEITE A DIVERSIDADE HUMANA 

Não diminua o protagonismo das pessoas, não use diminutivo ou 
infantilize a voz ao se dirigir a uma pessoa com deficiência (Costa 
et al. 2023).
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GARANTA O ACESSO A INFORMAÇÃO E 
ADEQUE SUA COMUNICAÇÃO

A comunicação precisa ser efetiva, para isto é importante ga-
rantir o acesso comunicacional com áudio descrição, legendas, 
libras, linguagem simples e Comunicação Aumentativa e Alternati-
va (CAA) (Costa et al. 2023).

COMO REALIZAR UM ACOLHIMENTO 
ANTICAPACITISTA?

O profissional deve procurar compreender a melhor maneira para 
acolher a pessoa com deficiência dentro da sua especificida-
de e a partir deste ponto, produzir em conjunto com o usuário, 
seus familiares e acompanhantes, e de forma matricial na rede de 
atenção, um Projeto Terapêutico Singular (PTS), baseado em ava-
liações multidisciplinares das necessidades e capacidades fun-
cionais de cada pessoa. O projeto deve incluir dispositivos e se 
necessário tecnologias assistivas, ter foco na produção da auto-
nomia com o máximo de independência em diferentes aspectos 
da vida (Brasil, 2012).

Garantir que a indicação de dispositivos assistivos sejam criterio-
samente escolhidos, bem adaptados e adequados ao ambiente 
físico e social, garantindo o uso seguro e eficiente. Estabelecer 
fluxos e práticas contínuas de cuidado à saúde, coordenadas e ar-
ticuladas entre os diferentes pontos de atenção da rede de cuida-
dos às pessoas com deficiência em cada território (Brasil, 2012).

Pensando nisso, montamos estratégias e dicas que vão além da 
leitura, para abordagem no acolhimento em estratégias como ati-
vidades de Saúde na Escola, Academia Carioca, atendimento à 
pessoa com deficiência, atividades de educação permanente.
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FICA A DICA! INDICAÇÕES DE FILMES, 
DOCUMENTÁRIOS E SÉRIES. 

Nome Ano e autor Abordagem 

O extraordinário 2017, R.J. Palácio Retrata a história de um 
garoto que nasceu com 
uma deformidade facial e 
precisou passar por algu-
mas cirurgias plásticas, 
com 10 anos ele come-
ça a frequentar uma es-
cola regular e encontra 
o desafio em conseguir 
se encaixar em sua nova 
realidade.

O Holocausto 
brasileiro 

2016, Daniela 
Arbex

Indicada para maiores de 
16 anos conta as histórias 
de pessoas marginali-
zadas e estigmatizadas 
pela sociedade. O do-
cumentário retrata situa-
ções  desumanas a que 
eram submetidos os pa-
cientes do Centro Hos-
pitalar Psiquiátrico de 
Barbacena, conhecido 
como Colônia, em Minas 
Gerais. 
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Nome Ano e autor Abordagem 

City Down - A 
história de um 
diferente 

2011, José 
Mattos e P.C. 
Nogueira

O filme retrata a história 
onde as pessoas, que 
exibem outras feições, 
o acham estranho. Não 
sabem muito bem como 
lidar ou o que esperar da 
sua personalidade. A par-
tir daí, você travará uma 
batalha contra um forte 
inimigo: o preconceito. 
Mas, se quiser, aí vai um 
segredo: ele é vencível. 
Para construir o mundo 
fictício, a equipe vai con-
vocar um elenco de qua-
se cem pessoas com sín-
drome de Down. 

Procurando 
Nemo 

2003, Andrew 
Stanton

Retrata a vivência de um 
personagem que em seu 
primeiro dia de aula, es-
quecendo os conselhos 
do pai superprotetor, 
Nemo é capturado por 
um mergulhador e acaba 
no aquário de um dentis-
ta. Enquanto Nemo ten-
ta bolar um plano para 
escapar, seu pai cruza o 
oceano para resgatá-lo.
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Nome Ano e autor Abordagem 

Intocáveis 2012, Philippe 
Pozzo di Borgo

Retrata a experiência de 
um milionário tetraplégi-
co contrata um homem 
da periferia para ser o 
seu acompanhante, ape-
sar de sua aparente falta 
de preparo. No entanto, 
a relação que antes era 
profissional cresce e vira 
uma amizade que muda-
rá a vida dos dois.

Amor no 
espectro 

2022, Cian O’ 
Clery

Documentário sobre o 
amor entre jovens soltei-
ros no espectro do autis-
mo. O mundo das rela-
ções pode ser ainda mais 
complicado.

Assexybilidade 2023, Daniel 
Gonçalves

Retrata histórias sobre a 
sexualidade de pessoas 
com deficiência e a plu-
ralidade de experiências 
por meio da vivência de 
cada uma delas. O docu-
mentário busca desmis-
tificar o tabu do sexo e 
revela também as dores, 
como a luta diária contra 
a invisibilidade ou a ideia 
preconceituosa de que 
não sentem desejo como 
todas as pessoas.

Fonte: Autores, 2024
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FICA A DICA! FACILITADORES DA 
COMUNICAÇÃO APLICATIVOS E 
FERRAMENTAS DIGITAIS GRATUITAS

Nome Descrição

Guiaderodas O Guiaderodas é um aplicativo utilizado 
para avaliar a acessibilidade de lugares para  
pessoas com dificuldade de locomoção. 
O app utiliza a localização do seu aparelho 
para encontrar estabelecimentos comer-
ciais, pontos turísticos e outros lugares im-
portantes próximos (Soares, 2020).

CittaMobi O CittaMobi é um dos principais aplicati-
vos disponíveis de mobilidade urbana, com 
acompanhamento em tempo real de linhas 
de ônibus de cidades brasileiras. A ferra-
menta possui uma versão adaptada para 
pessoas com deficiência visual e chamada 
de CittaMobi Acessibilidade, oferecida em 
um app separado (Soares, 2020) .

Hand Talk É um aplicativo gratuito para celulares que 
permite traduzir textos em Libras (Língua 
Brasileira de Sinais). A ferramenta usa um 
avatar digital, interpretado pelo persona-
gem Hugo, para desenvolver os gestos e 
facilitar a comunicação com dificuldade au-
ditiva (Soares, 2020).
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Nome Descrição

Spread The Sign O aplicativo Spread The Sign possibilita a 
acessibilidade de pessoas surdas, uma vez 
que, traduz a mesma palavra para diferentes 
línguas de sinais existentes através de ví-
deos. O app é o maior dicionário de língua 
de sinais do mundo, com mais de duzentos 
mil gestos. Digitando uma palavra, é possí-
vel ver a tradução em mais 25 idiomas de si-
nais, incluindo a língua de sinais Americana, 
Brasileira, Espanhola, Francesa, Portuguesa 
e várias outras (Soares, 2020).

Motrix O programa Motrix permite que pessoas 
com deficiências motoras graves tenham 
acesso a computadores. Através do coman-
do de voz, o usuário é capaz de exercer fun-
ções no aparelho, como mexer no cursor do 
mouse ou acionar aplicativos do Windows 
(Soares, 2020). 

Fonte: Autores, 2024
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NOTIFIQUE E DENUNCIE AS SITUAÇÕES DE 
CAPACITISMO

O capacitismo é uma violência e deve ser notificada na FICHA DE 
NOTIFICAÇÃO DE VIOLÊNCIA INTERPESSOAL/AUTOPROVOCADA. 

Para as denúncias, DISQUE 100. Em caso de mulheres em situação 
de violência, DISQUE 180.    

DENUNCIAR É DEVER DE TODAS                       
AS PESSOAS!
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CONSIDERAÇÕES FINAIS
A proposta anticapacitista, inserida no contexto da promoção, 
prevenção, proteção e recuperação da saúde alinhada aos cuida-
dos de enfermagem, emerge como uma abordagem crítica que 
desafia as estruturas sociais discriminatórias ligadas às capacida-
des individuais e aos profissionais inseridos na rede de Atenção 
Primária à Saúde. 

Este enfoque vai além da perspectiva convencional de saúde, re-
conhecendo a variedade de habilidades e desafios enfrentados 
por pessoas com deficiência. Quando integrada a uma visão anti-
capacitista, a promoção e prevenção do cuidado em saúde busca 
mitigar desigualdades e fomentar a inclusão de maneira integral. 

Na prática de enfermagem, isso se traduz em abordagens sen-
síveis, culturalmente competentes e centradas no usuário, con-
siderando não apenas as condições físicas, mas também as 
necessidades emocionais, sociais e psicológicas das pessoas 
com deficiência. 

Os profissionais de enfermagem desempenham um papel crucial 
na implementação de cuidados que respeitam a autonomia e a 
dignidade das pessoas com deficiência, incluindo a adaptação de 
abordagens de cuidado, a promoção da acessibilidade nos am-
bientes de saúde e a defesa por políticas que assegurem a equi-
dade no acesso aos serviços. 

A formação de profissionais com conhecimento, habilidades e 
atitudes direcionadas à atuação inclusiva desempenha um papel 
crucial na construção de uma sociedade justa e equitativa. Lem-
brando que a inclusão vai além da diversidade e engloba a pro-
moção de oportunidades equânimes. Dessa maneira, profissionais 
adequadamente treinados nesse contexto contribuem para criar 
ambientes de trabalho e comunidades mais acolhedores, impul-
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sionando a coesão social e o desenvolvimento sustentável. Assim, 
investir na capacitação voltada para a inclusão é essencial para 
forjar um futuro mais igualitário e progressista.

Ao aliar o anticapacitismo à promoção da saúde, produção do co-
nhecimento científico e cuidados de enfermagem em um contex-
to de formação, estabelece-se uma terra fértil para a construção 
de um sistema de saúde mais inclusivo e justo. Sendo assim, esse 
compromisso não apenas beneficia diretamente as pessoas com 
deficiência, mas também enriquece a prática da enfermagem ao 
reconhecer e valorizar a diversidade como um componente intrín-
seco do cuidado de qualidade.
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